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SELEÇÃO DE NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB 

01 de outubro – 21 de novembro de 2007

Arquivo WEB
Sri Lanka - 21/11/2007

Reunião para os irmãos da Província Ásia-Sul que vivem em Sri Lanka 
Missão ad Gentes 
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Durante um fim de semana, em outubro passado, o Ir. Michael Flanigan, delegado do Ir. Superior geral para a Missão ad gentes, orientou um reunião para os irmãos da Província Ásia-Sul que trabalham em Sri Lanka, acedendo a um convite do Provincial, Ir. Sunanda Alwis, que lhe pedira para falar sobre a missão e o que ela significa na vida de cada irmão.

Michael começou a reunião, dando uma visão geral do projeto ad gentes e dos passos dados, até hoje. Foi promovida a presença marista em seis países asiáticos e em três, fora da Ásia. Neste momento, há um grupo de seis irmãos terminando o período de discernimento, em Davao, dispostos a incorporar-se na missão. Certamente, foi feito um bom trabalho.

Em seguida, o delegado enfocou o tema da missão, no contexto atual do Instituto, explicando como esse chamamento ad gentes supõe um convite pessoal à conversão do coração, ou uma “revolução do coração”, como gosta de dizer o Ir. Seán Sammon, Superior geral. O projeto significa uma mudança no Instituto, devido às comunidades que estão surgindo em novos países, e deverá trazer mudanças no estilo de presença e no desenvolvimento dos apostolados. O processo iniciado com a reestruturação das Províncias, com seu convite à simplicidade de vida, continua no presente programa missionário. O Ir. Seán solicita-nos uma renovação do coração, um aprofundamento em nossa relação com o Senhor e com Maria, e o retorno ao fogo original que inspirou a São Marcelino. Temos, diante de nós, o desafio de fazer “reviver o espírito de l’Hermitage”, como algo que é nosso.

Eis o sonho que nos propõe o Ir. Seán: ser fiéis ao sonho fundacional de Marcelino e cultivar, como característica nossa, o espírito de simplicidade que marcou a vida de nossos primeiros irmãos.

Esse encontro de fim de semana deu-nos a oportunidade de refletir, pessoalmente, sobre essas questões para, em seguida, compartilhá-las, em pequenos grupos e em plenário. 

Casa Geral - 18/11/2007

Estamos na metade da realização do plano 
Conselho assessor da Missão ad gentes 
Nos dias 1 e 2 de novembro, reuniu-se novamente o Conselho assessor da Missão ad gentes. Ainda que, nesta altura, já estejamos na metade da realização do plano de Davao com seus grupos, há ainda muitos temas que o Conselho precisa tratar, em relação aos novos campos de missão e respectivos países.

Até o dia de hoje, enviamos irmãos a seis países asiáticos, entre eles Bangladesh, Camboja, Nordeste da Índia, Tailândia, e outros países fora da Ásia, como Haiti, Argélia e Canadá. Quando os membros do grupo, que proximamente terminam o curso de Davao, forem a seus destinos, teremos um total de 42 irmãos, enviados em missão.

Por isso, um tema considerado, no recente encontro, é o da previsão dos países a que serão enviados missionários. É importante também ver como garantir um número significativo de Irmãos, em cada país, para que possam apoiar-se, e assegurar aí uma presença duradoura. 

Outra questão considerada foi o cuidado a ter para que as novas comunidades missionárias se caracterizem pela simplicidade marista, vivendo, não apenas, entre os pobres, mas também com e como os pobres. Um cuidado que deverá ter o Irmão Mike De Waas, superior do Setor missionário ad Gentes, da Ásia, é o de zelar para que nessas presenças não se perca o ideal de criar “algo novo”.

À luz disso, refletimos longamente sobre os objetivos do Plano de orientação de Davao, e sugerimos alguns pontos à consideração da Equipe coordenadora.

Sobram muitos aspectos a serem estudados, dado que, com o aumento do número de irmãos que vão à missão, cresce a necessidade de estabelecer estratégias e diretrizes.

O Conselho assessor compõe-se de cinco irmãos maristas: Luís Garcia Sobrado, Tom Chin, Mike DeWaas, Michael Flanigan e Peter Rodney. Além deles, há um padre jesuíta, Joseph Nguyen Cong Doan, e uma irmã franciscana missionária de Maria, Helen Mendonça. 

Esta foi a última reunião do Conselho assessor para o Irmão Tom Chin, porque, de agora em diante, também passou a integrar o projeto da Missão ad gentes. No término do encontro, o Irmão Seán agradeceu os serviços prestados, entregando-lhe uma lembrança com inspiradas palavras. 

África del Sur - 09/11/2007

140 anos no continente africano 
Primeira Escola dos Irmãos Maristas, na África 
Quem conhece a história de São Marcelino sabe que, até o fim de sua vida, nosso fundador enviou alguns irmãos aos “Mares do Sul” (Oceano Pacífico), acompanhando os padres maristas, em seu primeiro grande projeto missionário. Mas aqueles irmãos, formados em l’Hermitage, não foram aí para fundar escolas, e sim, para ajudar os padres na evangelização dos ilhéus. O envio de irmãos, em apoio aos padres maristas, continuou por pouco tempo, depois da morte do Padre Champagnat. O primeiro destino a que acorreram os irmãos missionários, com o objetivo de estabelecer uma escola, foi o extremo sul do continente africano.

Agora, com o respaldo das autoridades, os irmãos inauguraram uma placa que comemora o acontecimento. A bênção e o descerramento da placa foram celebrados, no dia 31 de outubro. Numerosos ex-alunos e antigos professores acorreram à cerimônia, desejosos por recordar os velhos tempos, vividos na escola. Na cerimônia, tivemos a agradável surpresa da chegada do arcebispo da cidade do Cabo, Dom Lawrence Henry, que veio unir-se à bênção oficiada pelo Pe. Stan Botha.

Na programação desenvolvida, foi lido um breve extrato da história do colégio e o texto da placa comemorativa. 

Brasil - 08/11/2007

101 irmãos participam de encontro em Florianópolis 
Assembléia da Província Brasil Centro-Sul 
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A Província Marista do Brasil Centro-Sul realizou uma Assembléia Provincial nos dias 12, 13 e 14 de outubro de 2007, na cidade de Florianópolis, em Santa Catarina, com a participação de 101 Irmãos. 

Algumas realizações desta Assembléia: 

a) Análise do novo Plano Administrativo-Organizacional da Província. 

b) Alteração de alguns artigos nos estatutos das Mantenedoras Jurídicas da Província. 

c) Entrega oficial do documento “Água da Rocha”. A Província entregou 5 mil exemplares do Documento. Foram destinados não só aos Irmãos e candidatos em formação, mas também a todas as Obras da Província, para estudo em conjunto com os leigos maristas, nossos colaboradores. 

d) Cerimônia do envio de 5 jovens Irmãos, que se inscreveram no Projeto Missionário Ad Gentes. 

e) Homenagem festiva aos Irmãos Jubilares, celebrando 70, 60, 50 e 25 anos de vida religiosa. 

Casa Geral - 02/11/2007

Rede de comunidades maristas mistas 
Novo espaço em nossa web 
“Diretamente do coração da Assembléia da missão ao coração das comunidades maristas mistas...”Começa assim a carta que foi enviada a todas as comunidades maristas mistas do Instituto. O objetivo desta correspondência é de unir, colocar em rede todas essas comunidades.

Entendemos por comunidades maristas mistas as que vivem uma vocação marista comum, enriquecida com diferentes estados de vida: irmãos, leigos solteiros e casados, sacerdotes, etc. Existem também comunidades mistas intercongregacionais, em que são partilhados diversos carismas fundacionais; marista, carmelita, etc.

A iniciativa desta REDE nasce da oportunidade que houve na Assembléia internacional da missão marista, celebrada em Mendes (Brasil), em setembro último. Lá nos encontramos quatro membros de comunidades mistas, mais um Irmão interessado e que fez de tradutor, e o diretor do Secretariado dos Leigos: Irmão Jorge Carbajal, da comunidade Miravalles, do México D.F. (Província marista do México Central), Ir. Douglas Dawick, da comunidade The Grove (Província marista da Nova Zelândia), o Ir. Mateo González, da comunidade de Alcantarilla, em Murcia, Espanha (Província marista Mediterrânea), e o leigo José Antonio Rosa, da comunidade de Badajoz, Espanha (Provincia marista Mediterrânea). Conosco estiveram o Ir. Luis Carlos Gutiérrez (Província da América Central) e o Ir. Pau Fornells (Secretariado dos Leigos).

Na carta mencionada, preparada no Brasil, comentam-se duas idéias principais:

1. A inquietude que sentíamos por manter um contato entre todas as comunidades mistas do munto e a necessidade de saber se as outras também experimentavam esse sentimento. 

2. O desejo de conhecer-nos mais, através do intercâmbio de documentos simples, em que cada comunidade pudesse expor os dados mais relevantes de sua vivência: história, componentes, objetivos, dinâmica, atividades, recursos e outros.

Com tudo isso partilhou-se também o desejo de que fosse criado um espaço na web www.champagnat.org, em que se pudesse publicar o programa de cada comunidade, a possibilidade de trocar experiências, documentos com suas caminhadas, a reflexão que fazem, seus projetos comunitários, etc. Também foi pensada a possibilidade de criar um foro, através do qual pudessem intercambiar as comunidades e as pessoas interessadas em conhecer essa caminhada.

Isso foi possível, graças à colaboração do Secretariado dos Leigos e do departamento de Publicações da Administração geral. Quem quiser mais informação, sobre essa nova realidade marista, pode entrar aqui
Aproveitemos esse espaço da web para continuar a crescer neste seguimento de Jesus de Nazaret, a partir de nosso ser marista. Marcelino nos acompanhe nessa nova Rede de vida com o Bom Pai, e, queira Deus, sirva para abeberar-nos da “Água da Rocha”!

José Antonio Rosa (Badajoz-Espanha) 

Filipinas - 23/10/2007

A Igreja da Ásia convida-nos ao diálogo 
Missão Marista Ad Gentes III 
Aqui estamos, na cidade de Davao, no sul desta formosa ilha de Mindanao, Filipinas: uma realidade multicultural com grande variedade de grupos religiosos e situações socioeconômicas. Uma amostra da Ásia, o continente ao qual se orienta nosso projeto de Missão Ad Gentes.

Assim como a inculturação é a grande preocupação na África, e a libertação integral, o problema na América, na Ásia, a Igreja nos convida a centrar nossa atenção no DIÁLOGO, como método privilegiado de evangelização e estilo de vida. Os documentos da Igreja, que nos levaram à convicção de que MISSÃO E DIÁLOGO vão entrelaçados, são os seguintes: a Redemptoris Missio e Diálogo e proclamação. Neste último documento lemos: “A proclamação e o diálogo se contemplam, cada um em seu lugar, como elementos fundamentais e autênticas formas da única missão evangelizadora da Igreja” (D.P. 2).
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A missão da Igreja consiste em comunicar sua visão, de tal modo que a humanidade se transforme, a partir de dentro. O diálogo é um método de conhecimento e de enriquecimento recíproco, um autêntico processo bidirecional, no qual ambas as partes são chamadas a escutar e a falar livremente, em obediência à verdade e ao respeito mútuo. Para possibilitar esse enriquecimento, o diálogo necessita do testemunho das convicções pessoais e do conhecimento honesto das convicções do outro. As outras culturas enriquecem a nossa. Nossa fé experimenta um desafio positivo, ante outras crenças e religiões. Podemos aprender dos outros, e os outros podem aprender de nós. Juntos, podemos colaborar em favor de um mundo melhor e da chegada do Reino de Deus, um Reino de justiça, de amor e de paz.

Como membros do projeto da Missão Ad Gentes, vamos tornando-nos cada vez mais conscientes disso e mais dispostos a participar dessa nova iniciativa missionária do Instituto. Nosso grupo, por ser internacional e intercultural, nos oferece essa oportunidade, desde agora. O contexto asiático em que nos encontramos, aqui nas Filipinas, é um campo de ensaio da diversidade multicultural e multireligiosa do continente da Ásia. Seguimos o programa de orientação, tratando de adquirir novas idéias e novas habilidades para fazer com que o diálogo seja não apenas um meio para melhorar o intercâmbio e a comunicação, mas também um excelente método de evangelização e um estilo de vida.

As palavras do Irmão Seán Sammon, em sua última circular, são um desafio real para todos: “O simples fato de você e eu estarmos vivendo e servindo a Igreja, em outro país e cultura, por exemplo, já não mais significa que estejamos automaticamente engajados na missão Ad Gentes. Muito mais convincente seria se estivéssemos envolvidos em um esforço verdadeiro para incorporar nossa fé, na cultura local, e nos engajarmos em um sério diálogo com aqueles

que não partilham a nossa fé”. (Tornar Jesus Cristo conhecido e amado – A vida apostólica marista hoje, p. 106) 

Em virtude de nosso carisma e de nossa missão, os irmãos maristas temos que comprometer-nos, nesse sério esforço e no diálogo com as crianças e os jovens, especialmente os mais necessitados. Nossa espiritualidade marista nos propõe as atitudes que se requerem para isso. Rezemos para que essas características marianas da humildade, simplicidade e modéstia nos ajudem a permanecer, como Maria, atentos à Palavra de Deus, em nossa missão asiática, e a ser diligentes em executá-la, custe o que custar. 

Espanha - 17/10/2007

Curso de espiritualidade em San Lorenzo de El Escorial 
Aprofundando o sentido da própria opção de vida 
Desde o início de agosto pp., novo grupo de 14 Irmãos, na faixa etária dos 50 aos 65 anos, segue o curso de espiritualidade em San Lorenzo de El Escorial. Provenientes da América Latina e da Espanha, os Irmãos fazem parte de nove províncias maristas: América Central: Efraín Romo, Santiago Otero; Brasil Centro-Sul: Nelso Crestani; Compostela: José G.Prieto; Cruz del Sur: Humberto Benedetti; L´Hermitage: Gabriel Farré, Josep Rebugent; Ibérica:, Emilio García, Laureano Palencia, Manuel Andrés; México Occidental: Eduardo Navarro; Norandina: Ángel García; Santa María de los Andes: Hugo Bernaola, Jesús Marcos.

Na coordenação, os Irmãos Javier Espinosa: América Central; Afonso Levis: Brasil Centro-Sul; Alfredo Villanueva, Florentino Andrés, Eleuterio Sánchez: Ibérica. O capelão: Guillermo Rubio, do Mosteiro de SL de El Escorial. Os funcionários da cozinha e da lavanderia, de León: Pedro Pérez e Dori García .

Esse tempo e espaço formativos proporcionam significativa experiência de vida fraterna, de aprofundamento do sentido da própria opção de vida, de prospectiva pessoal e comunitária em fidelidade criativa na missão marista.

As primeiras semanas foram dedicadas ao conhecimento pessoal, entrosamento grupal, mútuo relacionamento. Já foi realizada a peregrinação aos lugares de nossas origens maristas e avançou-se nos conteúdos do núcleo marista: Espiritualidade Marista, Constituições. Aborda-se agora, a temática da Vida Religiosa.

O ambiente fraterno cálido, a simplicidade no relacionamento, o desejo de bem aproveitar da oportunidade que é proporcionada, o aprofundamento pessoal e grupal dos conteúdos ministrados... são alguns dos elementos que dão vitalidade aos participantes. Não faltam, naturalmente, os momentos orantes, as celebrações festivas, os tempos pessoais, o lazer comunitário... Este, cristalizado num campeonato de bochas (ou petanca): uma salsa que dá um tempero muito saboroso ao grupo e que todos apreciam! Aliás, sua receita nos vem do tempo de Marcelino Champagnat que apoiava a diversão dos Irmãos por meio de brincadeiras inocentes. (cf. Vida, cap.1, 2ª parte). 

Algéria - 14/10/2007

Partilhar a vida e a missão 
Presença marista na Algéria 
A presença marista, na Algéria, data de 1891. Ela continuou até o assassinato brutal do Irmão Henri Vergès, em 1994. Retornamos à Algéria, no dia 8 de setembro de 2002. Depois de um período de discernimento, acompanhados pelos superiores, decidimos por estabelecer-nos em Mostaganem, uma cidade de uns 150.000 habitantes, sobre o Mediterrâneo. Capital da Província de Wilaya, caracteriza-se por uma vida agrícola tradicional, e conta com um pequeno porto e uma universidade.

Nossa aspiração é de encarnar a vida e a missão marista, na Algéria, e participar da vida e da missão da Igreja, no país. Por isso, esforçamo-nos por conhecer melhor a história e a cultura do país, para aproximar-nos do povo algeriano. Ainda, aprofundamos nossos conhecimentos sobre o Islã, com o objetivo de prestar um serviço melhor e de iniciar um diálogo cultural e religioso.

Seguindo nosso carisma marista, procuramos meios para acolher e acompanhar as crianças e os jovens algerianos, especialmente os mais pobres. Nossa presença é simples, discreta e quase escondida, do jeito de Maria.
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Centramos nosso trabalho sobre o SERVIÇO E O ACOLHIMENTO e a busca de mediações para encontrar-nos com os jovens algerianos. Temos também um papel muito importante: acolher e acompanhar os estudantes subsaarianos cristãos que dispõem de uma bolsa parcial de estudos, na Universidade de Mostaganem.

Nossas principais atividades são : a pastoral com os estudantes cristãos subsaarianos, aulas de espanhol no Instituto Cervantes e em casa, aulas de informática e reforço escolar de francês.

Em relação ao diálogo islamo-cristão praticamos sobretudo “o diálogo da vida” em nossas relações simples e cotidianas com nossos vizinhos e amigos. Também temos, sim, ocasiões mais formais especialmente com a “Zaouia Alaouia”, de Mostaganem.

A pastoral dos estudantes cristãos subsaarianos tornou-se muito importante. Necessitam muito de acompanhamento e apoio porque estão longe de seus países e culturas e sentem-se perdidos como cristãos, em meio a uma maioria muçulmana esmagadora. Um Irmão está encarregado de acompanhá-los. Uma vez por semana, há reunião para dar-lhes formação humana e cristã e para vivenciar a fé com a celebração da Eucaristia ou com uma celebração da Palavra. Celebramos os aniversários e outras celebrações significativas, ao longo do ano. Durante o verão, organizamos encontros de formação e de oração.

Sentimo-nos corresponsáveis pela missão da Igreja local. Participamos de diferentes comissões ou grupos de animação pastoral da diocese (Conselho episcopal, Conselho pastoral, etc).

Para o ano que estamos começando, temos o projeto de organizar um pequena biblioteca, em casa, com um espaço de trabalho para os jovens. Esperamos poder iniciar logo.

A grande novidade para este ano é a fundação de uma segunda comunidade, na Algéria. Já está implantada em Oran. Os Irmãos vão ocupar-se de bibliotecas a serviço dos jovens e manter cursos de inglês, francês e espanhol. A nova comunidade é formada pelos Irmãos Michael Sexton, Jean-Louis Rognon e Germán Chávez. A comunidade de Mostaganem é constituída pelos Irmãos Xema Rius, Jean-Louis Bosland e Arturo Chávez.

E ainda, continuamos a considerar o Irmão Alex, que está em Mataró para cuidados médicos, como membro de nossa comunidade algeriana. Recomendamo-lo à oração de todos. 

Casa Geral - 12/10/2007

A Cadeia de Oração que percorreu o Instituto der Oriente a Ocidente 
Abertura do Ano de Espiritualidade 
Por todo o mundo Marista o dia 7 de Outubro marcou a abertura do Ano de Espiritualidade que se prolongará até Outubro de 2008. Entre as iniciativas que se desenrolaram na abertura deste ano salienta-se a Cadeia de Oração que percorreu o Instituto do Oriente ao Ocidente ao longo de todo o dia 7. Foram 48 Comunidades escolhidas para assegurarem essa Cadeia de Oração das 0 horas até às 24 horas (horário de Greenwich). A Comunidade a começar essa Cadeia de Oração foi a Comunidade do Noviciado de Lomeri ( Ilhas Fijii) e terminou com a comunidade do Noviciado de Morelia (México). A maior parte das orações das diferentes Comunidades que formaram esta Cadeia encontra-se na nossa página WEB. Além da criatividade que se nota em muitas delas, a Cadeia de oração teve o mérito de propor para a oração alguns números do livro "Água da Rocha", recentemente publicado. Trata-se, sem dúvida de um pequeno tesouro a explorar, aprofundar e rezar ao longo de todo este ano. Existem alguns ecos que nos dizem do entusiasmo que foi posto na abertura deste Ano de Espiritualidade. Queremos que esse entusiasmo continue ao longo de todo o Ano entre os Irmãos e os Leigos Maristas. Toda a Família Marista é chamada a viver essa Espiritualidade e a multiplicá-la.

As orações que se encontram na WEB (e outras chegaram além das 48 “oficiais”) são um grande instrumento para rezarmos o documento ao longo do ano. Mas outro material aparece na secção do Ano de Espiritualidade da nossa página. Aproveitemo-lo e colaboremos mandando para a página informações de toda a espécie em relação à Espiritualidade marista “marcelineana”. Assim nos enriqueceremos uns aos outros. E enriqueceremos a Igreja e o mundo com a nossa espiritualidade. É nosso dever partilharmos esse dom não só com o mundo marista, mas também com o mundo todo para além das nossas fronteiras. Sejamos criativos na partilha deste nosso dom.

Irmão Teófilo Minga - Secretário da Comissão de Vida Religiosas 

México - 11/10/2007

Nova experiência de interculturalidade 
Noviciado de Morélia 
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O Noviciado de Morélia conta com seis noviços do México Central (4 no primeiro ano e dois no segundo), quatro noviços do México Ocidental (dois do primeiro ano e dois do segundo), além de acolher, agora, cinco noviços do Haiti. Essa nova experiência de interculturalidade deu um ar novo ao noviciado e parece enriquecer os dois grupos.

São acompanhados pelos Irmãos Antonio Cavazos, Luis Felipe González e Gilles Lacasse, irmão canadense, proveniente do Haiti.

Além de compartilhar seus estudos com outras congregações, no Novinter de Morélia, realizam seu apostolado em nossas obras maristas da cidade, no Abrigo de Menores e num hospital. Os noviços de Haiti aproveitam seu tempo para aperfeiçoar os conhecimentos do espanhol, e talvez mais, do “mexicano”.

Espanha - 10/10/2007

Conselho Europeu de Delegados do MCHFM 
Coordenar e animar a caminhada do MChFM, na Europa 
Foi a primeira vez que os delegados do Movimento Champagnat da família marista, leigos e irmãos, se reuniram, no Escorial, nos dias 28 a 30 de setembro, 2007. No ano passado, tivemos um encontro de todas as fraternidades européias, em Alcalá de Henares. Naquele encontro, surgiu a idéia de formar um conselho de delegados de todas as fraternidades das cinco províncias européias.

Esse conselho é integrado por: Annie Girka, da província de l’Hermitage; Carmina Romo, de Compostela; Frank Aumeier, da Europa Centro-Oeste; Ana Sarrate, da Ibérica; Julio López, da Mediterránea e Pau Fornells, representante do Secretariado dos Leigos. Contamos com a presença do Irmão Jesus Alberto, como tradutor.

Nossa missão consiste em refletir e dinamizar a vitalidade do movimento leigo das fraternidades.

Propusemo-nos como objetivo geral “Coordenar e animar a caminhada do MChFM, na Europa” e, como objetivos específicos, manter um banco de dados de todos os membros das fraternidades, intercambiar materiais formativos e experiências, arrolar as necessidades comuns do MChFM e sua articulação com outras áreas geográficas maristas e com o Secretariado dos Leigos do Instituto.

Convidamos todos os leigos das fraternidades a participar ativamente desse dinamismo que brota do espírito marista transmitido por nosso fundador, Marcelino Champagnat. 

Filipinas - 04/10/2007

Encontro do Conselho geral com um grupo de jovens da Ásia 
Partilha sobre a realidade de nossos países e sobre a vocação marista na Ásia 
De 21 a 24 de setembro, o Ir. Seán e o Conselho geral se encontraram com um grupo de jovens procedentes de vários países da Ásia. Experiências semelhantes já tinham sido feitas em 2005, com grupos de jovens da Europa, em Sigüenza, na Espanha, durante a programação do Ano vocacional marista, e em novembro de 2006, com um grupo de jovens do continente africano, que veio a Nairobi, no Quênia.

Uma vez mais os jovens participantes deste encontro, que se realizou em Tagaytay, localidade próxima da cidade de Manila, nas Filipinas, juntamente com os irmãos que os acompanhavam, manifestaram sua admiração pela proximidade e a simplicidade do Ir. Seán e de cada um dos irmãos conselheiros.

O irmão provincial, Manuel de León, além de oferecer todo o seu apoio para a organização deste encontro, demonstrou sua proximidade com os jovens e irmãos, participando também pessoalmente das reuniões programadas. O encontro foi organizado com atividades apropriadas para os jovens convidados, recebendo a colaboração de todas as delegações presentes, como a de Hong Kong, a da Coréia, da Malásia e das Filipinas, mas sobretudo com um trabalho eficaz da equipe coordenadora do evento. Esta equipe estava formada pelos irmãos Paterno Corpus, seu coordenador, e Joe Torrecampo, Arnel Alfanta, Demóstenes Calabria, Rommel Ocasiones e Roshan Silva, que receberam o apoio do Ir. Ernesto Sánchez, diretor do Secretariado das vocações. Contou-se também com a colaboração dos irmãos integrantes do MAPAC, Centro internacional marista para a Ásia e o Pacífico, entidade que se fez presente nas reuniões através dos irmãos Anselmo Kim, Vincent Celeste e Michel Abajar.

O objetivo geral do encontro foi o de dar oportunidade aos jovens da Ásia para que refletissem e em seguida dialogassem com os demais presentes, partilhando aspectos de suas vidas como cristãos, oferecendo uma resposta à realidade concreta de seus países. Ao mesmo tempo tiveram a oportunidade de partilhar sobre a vocação marista no continente.

Os jovens manifestaram seus pontos de vista e preocupações, fazendo uma exposição sobre os aspectos positivos e interessantes de seus países e ao mesmo tempo demonstraram estar conscientes dos desafios que devem enfrentar. Dentre estes está o conflito entre a vontade de ganhar dinheiro e o oferecimento de um serviço como profissionais, a escolha da atitude correta diante da invasão tecnológica, a resposta a ser dada diante da pressão da sociedade que os leva a um comportamento de banditismo, a se drogarem, além da preocupação de gerar uma comunicação familiar, quando os pais trabalham e existe pouco tempo para que todos se encontrem. Foram sugeridas algumas maneiras para enfrentar estes desafios, como a educação da juventude, o compromisso como profissionais, as atividades extracurriculares, o esforço para que se conheçam melhor e cresçam como pessoas, além do compromisso comunitário como cristãos.

Além de dialogar sobre algumas situações concretas destes países, a equipe coordenadora do encontro convidou alguns conselheiros para que partilhassem algumas experiências. O Ir. Emili Turú falou sobre a organização da pastoral da juventude marista em outros continentes e apresentou algumas imagens referentes à Páscoa dos jovens de Las Avellanas, na Espanha. O Ir. Peter Rodney falou de sua experiência com os jovens das Ilhas do Pacífico e o Ir. Luis Sobrado expôs sobre o projeto da Missão Ad Gentes, que o Instituto está realizando nestes anos.

Tanto os momentos de reflexão e de partilha nos pequenos grupos como as reuniões plenárias foram importantes ocasiões para que todos se manifestassem, apresentando suas questões e oferecendo a oportunidade a todos os jovens e irmãos para que falassem a respeito de suas próprias idéias.

As orações e as celebrações eucarísticas durante os dias do encontro mostraram o interesse em colocar Jesus no centro das atenções. Os momentos de orações foram coordenados pelos próprios jovens, que de maneira muito criativa conseguiram chamar a atenção dos presentes e motivar uma profunda participação. A eucaristia na abertura do encontro foi coordenada pelos irmãos do MAPAC, representando o continente asiático, e plena de símbolos e gestos próprios das culturas do Sri Lanka, da Índia e do Paquistão. O Angelus do domingo, os cantos em homenagem a Marcelino, a proximidade dos irmãos com os jovens e a simplicidade manifestada durante as atividades do programa fizeram desta reunião uma oportunidade para expressar alguns valores maristas comuns. Jovens e irmãos procedentes de tantas e tão diferentes culturas, com uma evidente diversidade lingüística, conseguiram vibrar dentro do mesmo espírito marista.

Um dia do encontro foi dedicado à reflexão sobre a vocação marista nos dias de hoje. Os jovens compartilharam a respeito da influência positiva que os irmãos maristas tiveram em suas vidas. Falaram do espírito de família, da liderança de qualidade que os conduz a viverem os valores cristãos, da entrega de si e da paciência, e do otimismo que demonstram. Mencionaram também alguns outros pontos fortes, como a simplicidade, a capacidade de sonhar e de viver de maneira extraordinária as coisas comuns da vida, além do dom da vocação e a habilidade de serem práticos. Os jovens falaram também de sua confiança diante de alguns desafios que se apresentam aos irmãos, como a necessidade de maior visibilidade, de um testemunho maior diante do materialismo e da busca da comodidade, de maior clareza no que se trata da identidade dos irmãos maristas nos dias de hoje. Foi sugerido um fortalecimento das atividades da pastoral vocacional, além de um intenso trabalho com os leigos, para que possam partilhar da mesma espiritualidade e missão. Foi realizado um fórum aberto, quando se apresentaram algumas questões e respostas muito interessantes a respeito dos desafios que os jovens de hoje enfrentam para responder positivamente ao apelo do Senhor, principalmente quando se trata da vida religiosa.

No último dia do programa, o Ir. Seán dirigiu algumas palavras aos jovens, compartilhando sobre a sua caminhada «da cabeça ao coração» e apresentando aos jovens o desafio de descobrir a presença de Deus em meio a todos os diálogos que foram realizados durante o encontro. Convidou-os a sonhar, recordando-lhes que, como jovens, representam não apenas o futuro, mas também o presente em seus respectivos países. Falou-lhes também da caminhada vocacional, comparando-a com o encantamento: somente quando estamos plenamente encantados de Jesus é que podemos fazer dele o centro e o entusiasmo de nossas vidas.

O encontro foi encerrado com uma chuva de agradecimentos, que vinham de todos os presentes. Um muito obrigado a todos os jovens participantes da iniciativa, como James, Daryl, Zea, Rom, Mark, Marisol, Rojen, Mark Angelo, Mary Joy, John Adrian, Hyron, Kareen, Francis, Janice, Paul, Marivic, Freedom, Cayetano, Gerry, Benjie, Peter, Damian, Sabrina, James, Pak Shing Mario, Yan Ho, Yun Jong e Gwak Byung. Muito obrigado aos irmãos que os acompanharam: Christopher Gorit, Jeff Antiquisa, John Tan, Domingo Lee e John Chong.

O sonho de Champagnat de tornar Jesus conhecido e amado continua vivo em tantas realidades onde os maristas partilham a sua missão com os jovens. Esta foi uma realidade muito palpável durante os dias de nosso encontro. Diante da pergunta sobre o que será feito depois da experiência de Tagaytay, comentou-se que esta é uma tarefa de cada um dos participantes do encontro, mas, sobretudo das províncias envolvidas na iniciativa, que deverão zelar para que tudo aquilo que foi vivido durantes estes dias seja desenvolvido, além de continuar coordenando e fortalecendo as diferentes atividades das pastorais da juventude e vocacional, com as características próprias de cada lugar. 

Cuba - 01/10/2007

Começo do Noviciado marista, em La habana 
Firma-se a vida marista, em Cuba 
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No dia 8 de setembro, festa da Natividade de Maria e, em Cuba, festa da Virgem da Caridade do Cobre, em cerimônia privada, o jovem Yoandy González começou seu noviciado, na comunidade marista de La Habana. Toda a família marista de Cuba agradece a Jesus que continua a chamar jovens para segui-lo, do jeito de Maria, como fez Champagnat. Sim, muito agradecidos estamos pelo “formidável presente” para a Igreja cubana e, em particular para nós, irmãos maristas. 

A celebração foi muito simples mas emocionante porque, há quase 50 anos, não tínhamos irmão noviço cubano. Hoje, com os mesmos sentimentos de Marcelino, dizemos a Maria: “Esta obra é tua; congregaste-nos, apesar das contradições do mundo... tudo fizeste, entre nós. Obrigado, Boa Mãe! 
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